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Conjuntura  

Taxa de Desocupação 

atinge11,3% no trimestre 

encerrado em Junho de 

2016  

Desocupados  
A taxa de desocupação foi 

estimada em 11,3% no trimestre móvel 
encerrado em junho de 2016, ficando 
0,4 ponto percentual acima da taxa do 
trimestre que terminou em março 
(10,9%). Na comparação com o 
mesmo período de 2015 (8,3%), o 
quadro também foi de acréscimo (3,0 
pontos percentuais). 

 
A população desocupada (11,6 

milhões de pessoas) cresceu 4,5 % 
em relação ao observado entre 
janeiro e março (11,1 milhões de 
pessoas), um acréscimo de 497 mil 
pessoas na procura por emprego. 

 No confronto com igual 
trimestre do ano passado, esta 
estimativa subiu 38,7%, um 
aumento de cerca de 3,2 
milhões de pessoas 
desocupadas na força de 
trabalho. 

 

 
 
 
 
 
 
Ocupados  
 
Já a população ocupada (90,8 milhões 

de pessoas) ficou estável, quando comparada 
com o trimestre de janeiro a março de 2016.  

 
O número de empregados com carteira 

assinada (34,4 milhões) ficou estável na 
comparação com o trimestre de janeiro a 
março de 2016. Frente ao trimestre de abril a 
junho de 2015, houve queda de 4,1%, o que 
representou a perda de aproximadamente 1,5 
milhão de pessoas nessa condição. 

 
A informalidade é crescente, o são 34,4 

milhões de trabalhadores com carteira 
assinada num universo de 90,8 milhões de 
pessoas coupadas.  

 
 
 
 

ECONÔMICA 

Sindicatos com 

Data-base em 
Novembro 

Abr - Mai - 

Jun 2016

Jan - Fev - 

Mar 2016

Abr - Mai - Jun 

2015

Taxa de desocupação 11,30% 10,90% 8,30%

Rendimento real habitual R$ 1.972 R$$ 2.002 R$ 2.058

-1,50% -4,20%

Indicador / Período

Valor do rendimento em relação a:

Desemprego chega a 11,3% 
no segundo trimestre, o 
maior desde 2012. 
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Rendimentos   
O rendimento médio real 

habitualmente recebido em todos os 
trabalhos (R$ 1.972) caiu 1,5% frente 
ao trimestre de janeiro a março de 
2016 (R$ 2.002) e de 4,2% em relação 
ao mesmo trimestre do ano anterior 
(R$ 2.058). 

 
A massa de rendimento real 

habitualmente recebida em todos os 
trabalhos (R$ 174,6 bilhões) caiu 
1,1% em relação ao trimestre de 
janeiro a março de 2016, e 4,9% 
frente ao mesmo trimestre do ano 
anterior. 

 ( Ver quadro sintético no final do 

boletim  
 

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE Elaboração: DIEESE – SUBSEÇÃO FORÇA SINDICAL. - 29 de junho de 2016 
 

Notas Metodológicas:    

Destina-se a produzir informações contínuas sobre a inserção da população no mercado de trabalho 
associada a características demográficas e de educação, e, também, para o estudo do desenvolvimento 

socioeconômico do País, agregando a produção de resultados anuais sobre temas permanentes da pesquisa 
(como trabalho infantil e outras formas de trabalho, migração, fecundidade etc.) e outros aspectos relevantes 
selecionados de acordo com as necessidades de informação. 

A pesquisa é realizada por meio de uma amostra de domicílios, extraída de uma amostra mestra, de forma a 
garantir a representatividade dos resultados para os diversos níveis geográficos definidos para sua 
divulgação. A cada trimestre, são investigados 211.344 domicílios particulares permanentes, em 

aproximadamente 16.000 setores censitários, distribuídos em cerca de 3.500 municípios. 
Periodicidade: Mensal, para um conjunto restrito de indicadores relacionados à força de trabalho e somente 
para o nível geográfico de Brasil; trimestral, para indicadores relacionados à força de trabalho; anual, 
para os demais temas permanentes da pesquisa e indicadores complementares relacionados à 
força de trabalho; e variável, para outros temas ou tópicos dos temas permanentes a serem 
pesquisados com maior periodicidade ou ocasionalmente. 
Abrangência geográfica: Brasil, Grandes Regiões, Unidades da Federação, 20 Regiões Metropolitanas que 
contêm Municípios das Capitais (Manaus, Belém, Macapá, São Luís, Fortaleza, Natal, João Pessoa, Recife, 
Maceió, Aracaju, Salvador, Belo Horizonte, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Florianópolis, Porto 
Alegre, Vale do Rio Cuiabá, e Goiânia), Municípios das Capitais e Região Integrada de Desenvolvimento da 
Grande Teresina 
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